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O SONO DA ALMA:PERIGOSA TENTAÇÃOLeda Maria FlaboreaNo Monte das Oliveiras, ocrepúsculo anunciava a chegada danoite, momento sublime convidando àmeditação. Jesus, na companhia deSimão Pedro, João e Tiago, alcançou omonte para viver a derradeira hora comos discípulos amados. Sabia que alimesmo seria preso e condenado aocalvário.Solicitou o Mestre aoscompanheiros que permanecessem emoração e vigilância, junto com ele, paraque tivesse a glorificação de Deus nosupremo testemunho. Afastou-se e,colocando-se em prece, a pequenadistância, pôde ser observado em todasua sublimidade por aqueles coraçõesque o ouviam e amavam.Narra Lucas¹ que, sem motivoque pudesse ser explicado, os trêsadormeceram no decurso da oração,enquanto Jesus orava fervorosamente,mesmo diante de tão grande dor quese avizinhava.Essa passagem evangélicaremete-nos a duas reflexões quedevem ser expostas por estarem ligadasà nossa condição atual de eternosaprendizes da Sabedoria Divina. Aprimeira é uma chamada àconscientização das tarefas que estãosob nossos cuidados. Diz Emmanuel²que o aprendiz do Evangelho deve ser“o campo de trabalho do Reino, ondese esforçará operoso e vigilante,compreendendo que o Cristo prossegueem serviço redentor para o resgate totaldas criaturas – “Nenhuma das ovelhasde meu Pai se perderá”.Todavia, não ignoramos apresença de inúmeros companheiros –e quantas vezes nós próprios! – comatividades alicerçadas nosensinamentos cristãos, quepermanecem dormindo nasconveniências pessoais, geralmenteligadas a interesses mesquinhos, nasvaidades efêmeras. Os chamamentostransitórios nos iludem e fazem com queo tempo seja gasto em futilidades.CÂNTICOS DE LOUVORQuando a vida começava no mundo, os pássaros sofriambastante.Pousavam nas árvores e sabiam voar, mas como haviamde criar os filhotinhos? Isso era muito difícil.Obrigados a deixar os ovos no chão, viam-se, quasesempre, perseguidos e humilhados.A chuva resfriava-os e os grandes animais, pisandoneles, quebravam-nos sem compaixão.E as cobras? Essas rastejavam no solo, procurando-ospara devorá-los, na presença dos próprios pais, aterrados etrêmulos.Conta-se que, por isso, as aves se reuniram e rogaramao Pai Celestial lhes desse o socorro necessário.Deus ouviu-as e enviou-lhes um anjo que passou aorientá-las na construção do ninho.Os pássaros não dispunham de mãos; entretanto, omensageiro inspirou-os a usar os biquinhos e,  mostrando-lhesos braços amigos das árvores, ensinou-os a transportarpequeninas migalhas da floresta, ajudando-os a tecer os ninhosno alto.Os filhotinhos começaram a nascer sem aborrecimentos,e, quando as tempestades apareceram, houve segurança geral.Reconhecendo que o Pai Celeste havia respondido àssuas orações, as aves combinaram entre si cantar todos os dias,em louvor do Santo Nome de Deus.Por essa razão, há passarinhos que se fazem ouvir pelamanhã, outros durante o dia e outros, ainda, no transcurso danoite. Quando encontrarmos uma ave cantando, lembremo-nos, pois, de que do seu coraçãozinho, coberto de penas, estásaindo o eterno agradecimento que Deus está ouvindo nos céus.Livro Pai NossoFrancisco Cândido XavierPelo Espírito Meimei



entrega-te a Deus, como ser cósmicoque és, ser divino com luz própria einfinitas capacidades de voar para afelicidade plena.Uma segunda reflexão – Sobrea narrativa de Lucas e Mateusencontramos – com grande beleza –em Humberto de Campos.4 Diz oquerido instrutor espiritual que após oepisódio do Monte das Oliveiras, ondedormira com seus companheiros – nãoatendendo ao pedido de Jesus para aoração e vigilância – no momento emque o coração amoroso do Mestre maisnecessitava de assistência e afeto, João,o filho de Zebedeu, implorava, emlágrimas, que Ele perdoasse seudescuido da hora extrema.“Certa noite, após as reflexõescostumeiras, sentiu ele que um sonobrando lhe anestesiava os centrosvitais. Como numa atmosfera desonho, verificou que o Mestre seaproximava. (...) Precedendo suaspalavras do sereno sorriso dos temposidos, disse-lhe Jesus:– João, a minha soledade nohorto é também um ensinamento doEvangelho e uma exemplificação! Elasignificará, para quantos vierem emnossos passos, que cada Espírito naTerra tem de ascender sozinho aocalvário de sua redenção, muitas vezescom a despreocupação dos entes maisamados no mundo. Em face dessalição, o discípulo do futurocompreenderá que sua marcha temque ser solitária, uma vez que seusfamiliares e companheiros de confiançase entregam ao sono da indiferença!Doravante, pois, aprendendo anecessidade do valor individual notestemunho, nunca deixes de orar evigiar.”4Assim, necessário se faz que,enquanto nos encontrarmos no corpofísico, não durmamos em espírito,desatentos aos convites de Jesus. Éfundamental para nossa proteção esustentação que nos levantemos e nosesforcemos, porque é “no sono da almaque se encontram as mais perigosastentações, através de pesadelos efantasias”.²Bibliografia:1. Lucas, 22:46.2. XAVIER, F. C. – Caminho, Verdade e Vida– pelo Espírito Emmanuel – 17ª ed., FEB –Rio de Janeiro/RJ – lições 87 e 88, 1997.3. Mateus, 26:40.4. XAVIER, F. C. – Boa Nova – pelo EspíritoHumberto de Campos – 25ª ed., FEB, Riode Janeiro/RJ – Cap. 27, 1999.
Malbaratamos as oportunidadesvaliosas que nos são oferecidas paranosso crescimento espiritual epermanecemos voltados apenas para asquestões pessoais que nos afetam ocotidiano.Com propriedade, ainda, lembraEmmanuel² que “falam do Cristo,referem-se à sua imperecívelexemplificação, como se fossemsonâmbulos inconscientes do que dizeme do que fazem, para despertarem tãosó no instante da morte corporal, emsoluções tardias”.Somos os discípulos de hoje queesquecem o mandato do qual somosportadores, que se inquietam pela rápidaexecução dos seus desejos e caprichos,procurando aproveitar cada momentoda existência como se fosse o último,acreditando que os dias correm depressademais, para tantos prazeres materiaisa serem experimentados.Olvidam que a vida é eterna eque o tempo no corpo físico, ante essaeternidade, é quase nada. E aodespertarem no mundo espiritual, osobreiros distraídos, sob a cobrança daprópria consciência, choram e clamampelo reencontro da paz do Cristo. “Aminha paz vos dou. Não a paz do mundo,mas a minha paz.”Assim, como Jesus, ao ver osdiscípulos dormindo, lhes disse: “Porque estais dormindo? Levantai-vos eorai para que não entreis em tentação”,também o discípulo invigilante ouve, nosrefolhos da sua consciência, a voz doSenhor dizendo a Pedro: “Então, nempor uma hora pudeste velar comigo?”³E se não conseguimos, ainda,permanecer uma hora com o Cristo, naprática dos Seus ensinamentos, comopretender a união com Ele parasempre?Somos os Lázaros modernos aquem o Cristo chama: Acorda! Levanta!Sai! Acorda para a consciência deque és um ser espiritual, imortal, criadopor Deus para viver na plenitude do SeuAmor. Levanta dessa ociosidade quete prende às algemas materiais, que telimita a mente e te engessa no passado.Sai do egoísmo que te bitola avisão do cosmo e que te faz imaginarque és o centro do Universo. Sai do teu“eu” fantasioso e amplia a mente paratudo que esteja ao teu redor, seja estrela,seja homem.Abandona a velha estrutura quete mantém atado a valores antigos decor, religião, posição social, e

GUARDEMOS O ENSINO“Ponde vós estas palavras emvossos ouvidos.” – Jesus. (LUCAS,9:44.) Muitos escutam a palavra doCristo, entretanto, muito poucos são osque colocam a lição nos ouvidos.Não se trata de registrar merosvocábulos e sim fixar apontamentos quedevem palpitar no livro do coração.Não se reportava Jesus à letramorta, mas ao verbo criador.Os círculos doutrinários doCristianismo estão repletos deaprendizes que não sabem atender aesse apelo. Comparecem às atividadesespirituais, sintonizando a mente comtodas as inquietações inferiores, menoscom o Espírito do Cristo.Dobram joelhos, repetemfórmulas verbalistas, concentram-se emsi mesmos, todavia, no fundo, atuam emesfera distante do serviço justo.A maioria não pretende ouvir oSenhor e, sim, falar ao Senhor, qual seJesus desempenhasse simples funçãode pajem subordinado aos caprichos decada um.São alunos que procuramsubverter a ordem escolar.Pronunciam longas orações,gritam protestos, alinhavam promessasque não podem cumprir.Não estimam ensinamentos.Formulam imposições.E, à maneira de loucos, buscamagir em nome do Cristo.Os resultados não se fazemesperar. O fracasso e a desilusão, aesterilidade e a dor vão chegandodevagarzinho, acordando a almadormente para as realidades eternas.Não poucos se revoltam,desencantados …Não se queixem, contudo,senão de si mesmos.“Ponde minhas palavras emvossos ouvidos”, disse Jesus.O próprio vento possui umadireção. Teria, pois, o Divino Mestretransmitido alguma lição, ao acaso?Vinha de LuzPsicografia Francisco Cândido XavierPelo Espírito Emmanuel
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RELAÇÕES NO ALÉM-TÚMULO: Simpatias e AntipatiasAllan Kardec indaga aosInstrutores da Humanidade se osEspíritos das diferentes ordens seacham misturados uns com os outros.Os Benfeitores esclarecem assim: [...]eles se vêem, mas se distinguem unsdos outros. Evitam-se ou seaproximam, conforme à simpatia ouà antipatia que reciprocamente unsinspiram aos outros, tal qual sucedeentre vós. Constituem um mundo doqual o vosso é pálido reflexo. Os damesma categoria se reúnem por umaespécie de afinidade e formamgrupos ou famílias, unidos peloslaços da simpatia e pelos fins a quevisam: os bons, pelo desejo defazerem o bem; os maus, pelo defazerem o mal, pela vergonha desuas faltas e pela necessidade de seacharem entre os que se lhesassemelham. Tal uma grande cidadeonde os homens de todas as classese de todas as condições se vêem eencontram, sem se confundirem;onde as sociedades se formam pelaanalogia dos gostos; onde a virtudee o vício se acotovelam.3 Note-se quenem todos os Espíritos têm acesso aesses diferentes grupos ou sociedades.Assim é que os bons podem ir [...] atoda parte e assim deve ser, para quepossam influir sobre os maus. Asregiões, porém, que os bons habitamestão interditadas aos Espíritosimperfeitos, a fim de que não asperturbem com suas paixõesinferiores.4 Cabe, desse modo, aosbons Espíritos [...] combater as másinclinações dos outros, a fim deajudá-los a subir. É sua missão.5Para isso, exercem sobre os Espíritosimperfeitos uma autoridade irresistível,porque alicerçada na superioridademoral.2  Quanto mais perfeitos, tanto maisunidos. Da discórdia nascem todosos males dos humanos; da concórdiaresulta a completa felicidade.13Assim, é inexata a expressão metadeseternas, usada para designar certosEspíritos simpáticos, unidos por umagrande afeição, uma vez que, se [...]um Espírito fosse a metade de outro,separados os dois, estariam ambosincompletos.14O Espírito Emmanuel, por suavez, utiliza-se do termo almas gêmeas,para designar dois Espíritos maisintimamente ligados nas experiênciasevolutivas, ressaltando, contudo, quenão se trata, no caso, das referidasmetades eternas.21 E acrescenta queo amor das almas gêmeas não constituirestrição ao amor universal, [...]porquanto, atingida a culminânciaevolutiva, todas as expressõesafetivas se irmanam na conquista doamor divino. O amor das almasgêmeas, em suma, é aquele que oEspírito, um dia, sentirá pelaHumanidade inteira.20 Por outro lado, podem osEspíritos, se imperfeitos, sentirrecíproca antipatia e, mesmo, ódio.9Esses sentimentos são consequênciadas relações de inimizade do passado.A lembrança dos atos maus praticadosdurante a existência corpórea induz osEspíritos a se afastarem uns dos outros,constituindo-se, assim, obstáculo a queentre eles reine simpatia.11 Essaanimosidade se mantém [...] enquantose não purificam.10Pode-se dizer que a [...]simpatia ou a antipatia têm as suasraízes profundas no espírito, nasutilíssima entrosagem dos fluidospeculiares a cada um e, quasesempre, de modo geral, atestam umarenovação de sensaçõesexperimentadas pela criatura, desdeo pretérito delituoso, em iguaiscircunstâncias. Devemos,porém,considerar que todaSSSSSÁBADOÁBADOÁBADOÁBADOÁBADO C C C C CULTURALULTURALULTURALULTURALULTURALVENHA PASSAR AGRADÁVEL MANHÃ ASSISTINDO ARTISTAS E CORAIS.HORÁRIOS: 9H30MIN - ENTRADA FRANCARUA DOM AQUINO, 431 - FONE: (67)3042-5907Caderno - O que é o Espiritismos ? Os Espíritos se comunicamentre si pelo fluido universal, queestabelece entre eles constanteintercâmbio, uma vez que é o veículode transmissão dos seus pensamentos,como para nós o ar é o meio pelo qualse propaga o som. Constitui esse fluido[...] uma espécie de telégrafouniversal, que liga todos os mundose permite que os Espíritos secorrespondam de um mundo a outro.6Essa a razão por que os Espíritos nãopodem, reciprocamente, dissimular osseus pensamentos, particularmente osEspíritos imperfeitos em relação aosEspíritos Superiores, uma vez que, paraestes, [...] tudo é patente.7Além da simpatia geral,fundamentada na semelhança entreeles existente, os Espíritos se ligam unsaos outros por afeições particulares, talcomo sucede entre os encarnados,sendo, porém, mais forte o laço afetivono plano espiritual, uma vez que [...] nãose acha exposto às vicissitudes daspaixões.8 A simpatia que atrai umEspírito para outro resulta daperfeita concordância de seuspendores e instintos. Se um tivesseque completar o outro, perderia a suaindividualidade.15 Desse modo, aafeição mútua que dois seres seconsagraram na Terra continua a existirno mundo espiritual [...] desde queoriginada de verdadeira simpatia. Se,porém, nasceu principalmente decausas de ordem física, desaparececom a causa. As afeições entre osEspíritos são mais sólidas e duráveisdo que na Terra, porque não seacham subordinadas aos caprichosdos interesses materiais e do amor-próprio.12Não obstante essasconsiderações, é importante ressaltarque inexiste [...] união particular efatal, de duas almas. A união que háé a de todos os Espíritos, mas emgraus diversos, segundo a categoriaque ocupam, isto é, segundo aperfeição que tenham adquirido.



Luzes do Amanhecer 05antipatia, aparentemente a maisjusta, deve morrer para dar lugar àsimpatia que edifica o coração parao trabalho construtivo e legítimo dafraternidade.18 Isso porque o [...]amor é uma força inexaurível,renova-se sem cessar e enriquece aomesmo tempo aquele que dá e aqueleque recebe.16 Movidos pelo amor, osEspíritos [...] constituem tambémagrupamentos separados, famíliasque se foram pouco a poucoformando através dos séculos, pelacomunidade das alegrias e dasdores.17 Essas famílias [...] sefortalecem pela purificação e seperpetuam no mundo dos Espíritos,através das várias migrações daalma [...].1 Quem pode descrever ossentimentos ternos, íntimos, queunem esses seres, as alegriasinefáveis nascidas da fusão dasinteligências e das consciências, aunião das almas sob o sorriso deDeus?17Em suma, o [...] amor é a leiprópria da vida e, sob o seu domíniosagrado, todas as criaturas e todasas coisas se reúnem ao Criador,dentro do plano grandioso daunidade universal.19REFERÊNCIAS1. KARDEC, Allan. O evangelho segundo oespiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 127.ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Cap. 14, item 8,p. 265.2. ______. O livro dos espíritos. Tradução deGuillon Ribeiro. 84. ed. Rio de Janeiro: FEB,2003. Questão 274, p. 204.3. ______. Questão 278, p. 205.4. ______. Questão 279, p. 205-206.5. ______. Questão 280, p. 206.6. ______. Questão 282, p. 206.7. ______. Questão 283, p. 206.8. ______. Questão 291, p. 208.9. ______. Questão 292, p. 209.10. ______. Questão 293, p. 209.11. ______. Questão 294, p. 209.12. ______. Questão 297, p. 210.13. ______. Questão 298, p. 210.14. ______. Questão 299, p. 210.15. ______. Questão 301, p. 211.16. DENIS, Léon. O problema do ser, do destinoe da dor. 30. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006Cap. 25, p. 364.17. ______. p. 366.18. XAVIER, Francisco Cândido. O consolador.Pelo Espírito Emmanuel. 27. ed. Rio de Janeiro:2007, questão 173, p. 106.19. ______. Questão 322, p. 184.20. ______. Questão 326, p. 187.21. ______. (Nota à primeira edição), p. 233. PsicografiaQuerido filho Nestor!...É gratificante vê-lo imbuído denovos propósitos, visando à paz no lar,além de que tentando levar adiante otrabalho pelo pão de cada dia, sabendoque para isso é preciso realmente “suara camisa”. Compreendeu que é precisodar bons exemplos para aos filhos, alémde todo apoio para a esposa, para queela possa cumprir suas obrigações.Esta é uma atitude louvável desua parte, pois que as pessoas no planofísico, encontram-se com objetivosdeterminados, formando famílias comespíritos afins. Esses laços de amizadee simpatia devem ser cultivados, àsemelhança das plantas, que semcuidados especiais não vingam, portantoé necessário cercá-las de cuidados,oferecendo ao solo árido, o fertilizante,a calagem, de forma a corrigir suasdistorções, além dos inseticidas, a fimde proteger a planta tenra, contra asinvestidas dos seus inimigos naturais; emmuitos casos, é imprescindível airrigação, pois faltando água a plantafenece. Para que as plantas sedesenvolvam sadias, é necessáriomanter a limpeza, além de  podacorretiva, extraindo da planta asvergônteas indesejáveis oudesnecessárias ao seu desenvolvimento.Na família também é assim,como a planta, é necessário procedercomo o fruticultor: primeiro utilizar osensinamentos de Jesus para sedimentara terra de nossos corações. O amor e acaridade que formarão a base de tudo.Juntar o bom senso e a benevolênciaque passam a ser o fator  tempo,
 além de que deve estar sempre atentopara que não deixe que o mal prospere.Mal representado nas ervasdaninhas, porque, em muitos casos,perdemos a colheita por causa depequenos cuidados, sem os quais afamília não se concretiza em basessólidas, pois falta, às vezes um poucomais de atenção em certos setores dacasa, ou porque se quer viver o seumundo,  isolado dentro do próprio lar,sem se importar com os demais, deforma que mil razões existem paraficarmos atentos aos mínimos detalhes,a fim de não comprometermos toda aestrutura familiar, que será muitolamentável.Portanto, a prudência dofruticultor, para que a colheita seja fartae abundante, corrigindo aqui, apoiandoali, usando todo tato e psicologia paranão criar um clima pesado dentro dolar, incompatível com a necessidade depaz que deve existir no santuáriodoméstico.Siga em frente, porque jávenceu batalha mais difícil, nem sedeixe abater, mas persista no propósitode levar, com tato e habilidade, devencida mais esta pequena etapa desua vida, conquanto sempre existampedras no caminho, mas tambémexistem recursos para removê-las,utilizando a alavanca do otimismo e dotrabalho construtivo. Tudo se ajeita, sónão pode desanimar, isto equivale  “aentregar os pontos”, sem mesmo sabero poder do “inimigo”, coisa que nuncadeve acontecer.Outra coisa que gostaria delembrar, voltando à história dofruticultor. Imagine só, se faltar a saúde,ficando impossibilitado de darcontinuidade a todas as atividades.Claro que se deve trabalhar, administraros negócios, mas também cuidar dasaúde, porque senão o empreendimentotodo perderá força, pois faltará o seuprincipal componente, comprometendode vez o projeto, portanto, muitocuidado. Vá em frente. Força eotimismo. Assim vencerá.Por hoje é só, voltarei quandopuder. BelmiroAMIGOS PARA SEMPRE IIPor Espiritos Diversos.Otacir Amaral Nunes



Luzes do Amanhecer06 O dicionário define cilício comosacrifício ou mortificação a que alguém sesubmete, voluntariamente, atendendo a umpropósito qualquer.A jovem grávida sacode o marido,às duas da matina.– Meu bem, acorde!Ele, bocejando:– Que houve? Está se sentindomal?! – Não. Só quero fazer umapergunta.– Fale.– Você me ama?– Claro! Sabe disso!– Jura?– Juro!– Quero uma prova.– Que prova?– Um sacrifício…– Está bem. Faço qualquer coisapor você.– Estou com vontade de comermelancia.– Em plena madrugada?!– É desejo de grávida. Se eu nãocomer melancia, nosso filho poderá nascercom aquela mancha vermelha no rosto.– Angioma.– Vai comprar?– Mas, querida, onde vouencontrar melancia a esta hora?– O Ceasa já está funcionando.– Sim, mas fica do outro lado dacidade... – Prefere o angioma?Há, não raro, um componente deignorância e fantasia no cilício, sugerindo,por exemplo, que a não satisfação desúbito desejo, envolvendo um alimentoqualquer, possa marcar o filho que agestante asila no ventre.Pior acontecia na Idade Média,quando os cristãos, inspirados naignorância, levavam a extremos a afirmativade Jesus, contida no Sermão da Montanha(Mateus, 5:4): Bem-aventurados os quechoram, porque serão consolados.Entendendo esse consolo comouma compensação pelos sofrimentos, oideal seria sofrer bastante na Terra paragarantir recompensas maiores no Céu.Tal concepção, amplamentedifundida, gerou comportamentosabsurdos, com destaque para as Cruzadas,guerras de conquista sustentadas pelosreis cristãos na Europa, sob a piedosaalegação de que estavam libertando o solosagrado da Palestina, em poder dos árabes.– Deus o quer! – era o grito deguerra.
Envolveram-se milhares de fiéisingênuos, dispostos ao tormentoso cilíciodessa aventura, com a fantasia de que todocruzado teria passaporte para o paraíso.A idéia do cilício comoautoflagelação sugeria um comportamentoalienado.Havia os que se internavam emlugares ermos, totalmente isolados, com opropósito de fugir dos males da sociedade.Outros, buscando uma vidanatural, punham-se a pastar nos campos,como se fossem muares. Era comumaçoitarem o próprio corpo para se livraremdo pecado.Muitos se propunham ao mutismoabsoluto, passando anos sem pronunciaruma palavra.Há uma experiência emblemática arespeito do assunto.Em meados do século VI, nasproximidades de Antioquia, na Síria, umpiedoso cristão chamado Simeão instalou-se no alto de elevada coluna por eleconstruída.Inteiramente entregue à devoção,era atendido em suas necessidades poramigos e discípulos que o visitavam,diariamente, muitos dos quais imitariam,mais tarde, seu exemplo.No exíguo espaço, dezoito metrosacima do solo, submetido às intempéries eao desconforto, passou os restantes trintaanos de existência sem jamais descer.Algum tempo após sua morte foicanonizado, recebendo o título beatífico deSão Simeão, o Estilita.Se hoje alguém tentasse realizar amesma proeza, certamente seria internadoem manicômio; mas, na Idade Média, taisaberrações eram comuns, consideradasatos de extrema piedade.Não obstante o progressoalcançado, subsiste a idéia do cilício, damortificação, em favor da depuração, comopassaporte para o Céu.Ainda hoje há quem se proponhaa longos jejuns por depurativos espirituais,carregando uma cruz, a imitar o sacrifíciodo Cristo, ou subindo escadarias de igrejasde joelhos, por penitência.As próprias rezas, envolvendointermináveis e cansativas repetições, nosrituais religiosos, representam uma formaamena de cilício.No capítulo V, item 26, de OEvangelho segundo o Espiritismo, diz umanjo guardião:[...] Se quereis um cilício, aplicai-o àsvossas almas e não aos vossos corpos [...]fustigai o vosso orgulho, recebei semmurmurar as humilhações; flagiciai ovosso amor-próprio; enrijai-vos contra ador da injúria e da calúnia [...]. Aí tendeso verdadeiro cilício [...] porque atestarãoa vossa coragem e a vossa submissão àvontade de Deus.Fica bem claro que o verdadeirocilício está no esforço ingente de nossarenovação, combatendo imperfeições emazelas, renunciando às ambições, aosvícios, ao orgulho, à vaidade, causasgeradoras de nossos males.

Existem cilícios inconscientes,dos quais raras pessoas estão livres.São os problemas físicos epsíquicos, doenças e tensões,intranqüilidade e insegurança, angústia etristeza. Não se trata de uma iniciativaingênua ou mal orientada, mas de umaimposição da própria consciência, comoresultado de um comportamentocomprometedor.As ciências psicológicas têmavançado bastante nesse particular,demonstrando que os males do pacienteguardam origem em complexos de culpa.Essas idéias aproximam-se dosprincípios espíritas. Falta apenas, aospsicólogos, avançar no tempo e descobrirque esses cilícios estão vinculados àsnossas iniciativas infelizes em vidasanteriores. São reações de nossaconsciência aos comprometimentos com ovício, o erro, o crime…Na legislação penal humana, háas penas alternativas para crimes leves ecriminosos primários.Alguém que exercitacomportamento inconveniente em praçapública, que comete uma agressão ououtras infrações simples, ao invés de sofrera privação da liberdade, assume ocompromisso de realizar serviçoscomunitários por determinado período.A justiça humana imita a JustiçaDivina. Sejam os nossos malesdeterminados pelo que estamos fazendo oupelo que fizemos, de comprometimentos dopresente ou do passado, é preciso lembraruma afirmativa importante do profetaOséias, citada por Jesus (Mateus, 9:13):Misericórdia quero, e não sacrifício. Amesma idéia está contida, também, noSermão da Montanha, quando Jesus afirma(Mateus, 5:7): Bem-aventurados osmisericordiosos, porque alcançarãomisericórdia.Deus não quer que mortifiquemoso corpo, que nos isolemos da vida social,que carreguemos complexos de culpaconscientes ou inconscientes, a nosinfelicitarem.O Senhor espera apenas quecultivemos a misericórdia.Poderíamos defini-la como acapacidade de nos compadecermos dasmisérias alheias, fazendo algo por amenizá-las.CilícioRICHARD SIMONETTI



Luzes do Amanhecer 07A COLHEITASe hoje cabisbaixo e só reclamacarinho e apreço, como se o mundoestivesse conspirando contra a suafelicidade, julgando de maneira crueltantos benfeitores de seu caminho,considere que talvez tenha chegado ahora da colheita de ontem.O caos nunca foi orientaçãopara ninguém. Assim, organize-se e vivamelhor. Muitas pessoas de tanto pensarmal no mundo, não percebem que bemperto de sua casa existem tantaspessoas fazendo o bem, somente elasnão percebem.O mundo em que vive, tambémtem as suas regras.A mente está sempre aberta eatenta a tudo o que acontece, a fim denão ser surpreendida por surpresasdesagradáveis.Apesar de tudo, ainda nãopercebeu que até hoje só tinhaprivilégios, se fosse tão pobre que nãotivesse o pão de cada dia, e com muitoesforço viesse pedir a comiseração dosoutros, a fim de obter o alimento daquelemomento e se só recebessereprovação. Se tivesse com a claradesvantagem daquele que ofende, quenoite e angústia seriam as suascompanhias, sem que pudesse conciliaro sono. Se tivesse ainda sob o impactode alguém que partira para outradimensão da existência, e tivesse queenfrentar doloroso processo obsessivoem familiares queridos que de jeitonenhum aceitam a hipótese dacontinuação da vida e se entregam aodesespero.Se alguém ao seu lado pedisseo pão e não tivesse a quem recorrer,
O supremo cilício é lutar contra atendência ao acomodamento, à inércia, parauma participação efetiva em favor dosemelhante.Os que cultivam o bem do próximoinstalam o Bem no próprio coração,libertando-se de temores e dúvidas,fantasias e superstições.Uma creche filantrópica deixouadmirada a repórter que preparava matériasobre instituições de atendimento acrianças carentes de periferia. Tudo bemorganizado, limpo, funcionários atenciosose dedicados, trabalho impecável.E comentava com a dirigente: –Soube que a senhora é o cérebro e ocoração desta entidade, dando-lhe essafeição acolhedora e eficiente. Falam de suadedicação e desprendimento.– Ah! É um exagero inspirado nabondade dos que trabalham comigo.Sou apenas uma peça nestaengrenagem. E saiba que não tenho méritonenhum. Estou aqui cumprindo penaalternativa.A repórter espantou-se:– Pena alternativa?! Não possoimaginar a senhora praticando delitos…– Hoje, não minha filha. Mas nopassado fui uma criminosa.Falo como espírita. Na vidaanterior pratiquei várias vezes o abortodelituoso, acumulando desajustes quenesta vida se manifestaram desde ajuventude, na forma de indefinível angústia,que resvalou para a depressão. Sofri muito.Conhecendo o Espiritismo, tivenotícia de meu passado e a Bondade Divinaconcedeu-me, por abençoada alternativa,dirigir esta instituição. Estou resgatandomeus débitos sem tristezas, exercitandoamor pelas crianças.Ah! Abençoada MisericórdiaDivina! Oferece-nos a moeda do amor,substituindo dor, no resgate de nossosdébitos! Em tempo, leitor amigo.O marido disposto ao cilício decomprar uma melancia na madrugada não aencontrou.A esposa passou vontade, mas,para decepção dos que defendem a tese, acriança nasceu de cara limpa, sem angioma.Reformador • Agosto 2006 trabalho, certamente que seu semblantede repente se cobriria de dor esofrimento.No entanto, hoje se desesperapor alguém que somente lhe feriu oorgulho, ou não foi valorizado comoqueria, no entanto, de outro lado gozade saúde e bem-estar, claramente nãocompreendeu o que é realmente viver.Se já sentiu a dor da separaçãode alguém que ama, porque julgou outraa direção que devia seguir, não podendoretê-la ao seu lado, e muito gostaria deter um momento sequer que fosse decompreensão, mas sem razão fecha aporta para que sua dor seja menor, masnunca se lembra daqueles dias e noitespreciosas que vivera ao seu lado, semvalorizar o amor e a compreensão quelhe propiciara todo o reconforto quefora capaz.Se realmente já tem tantaspossibilidades de demonstrar pelomenos o seu reconhecimento àqueleque lhe proporciona todas as vantagens,num gesto de carinho e gratidão, agoraa própria vida nega-lhe esse apoio afim de que cresça, afinal está mais quena hora, de se tornar adulto, afinal otempo passou de ser o filho mimado deoutrora. Se já desfrutou de tantasvantagens em que a vida só ofavoreceu, sem que se privasse nuncanem do supérfluo, neste momentoestará a sua espera uma dívida imensa,que deve desde já preparar-se paraquitá-la e por agora seja servidortambém que chega a hora do ajuste desua própria consciência.Ponha-se de pé e reaja, porquechegou a hora da colheita.Mensagens - Histórias EducativasPor Espíritos DiversosOtacir Amaral Nunes



Luzes do Amanhecer08 O HOMEM QUE NÃOGUARDAVA SEGREDOHavia um homem que conhecina minha infância, parente longe dosmeus pais, pelos quais tinha um grandeafeto, pessoa boa, cordata, pai defamília, três filhos, trabalhador, mastinha um grave defeito e que admitia,como tantos que todos têm.Mas este sempre lhe causarasérios aborrecimentos.Talvez fosse influenciado porum espírito zombeteiro, pois, se sabiaqualquer conversa inconveniente parao bom relacionamento das pessoas,ou mesmo que alguém fizesse umjulgamento sem pensar, ou atéinocente, ele não se continha, nãodescansava enquanto não passasseadiante, gerando conflitos, confusõese até inimizades entre as pessoas, eaquelas que o conheciam tinham omaior cuidado em conversar com ele.Era grande amigo dos meuspais, amizade que vinha desde ajuventude, mas não tinha jeito,segundo ele, quando sabia qualquerfofoca, não tinha paz enquanto nãopassasse até para o interessado,gerando constrangimentos entrevizinhos e amigos. Por conta dissocriara mal estar em amizade devizinhos de muitos anos, e ele tambémera desacatado por isso, levando abalda de fofoqueiro. que fica aqui a nossa conversa. Masnesse caso o fulano de tal tem razão...A verdade é que numa oratóriade fazer inveja, ali despejavapromessas, segredos, confidências,maldades, era notório como sabiadescrever os defeitos dos outros nosmínimos detalhes.Depois que contava osmalefícios do próximo, — olha fulano,eu vim aqui contar esses casos, porqueeu tenho vocês em grandeconsideração, alias tenho muitotrabalho, mas sem tirar isso da minhamente não consigo fazer nada.Quantas vezes ele eradestratado por essas conversasinfelizes. Mas não se emendava. Nãosabia o mal que causava às pessoas,mas não tinha jeito.Às vezes até fazia uma “meaculpa”, sei que está errado o que estoufazendo, mas se não contar essascoisas, eu sequer consigo dormir.Mas, a verdade é quesemeava a discórdia entre as pessoas,às vezes aumentava um pouco paradar mais emoção. Às vezes falava: —estava lá em casa, mas não aguenteimais e vim contar o que estáacontecendo com fulano, só vimmesmo para contar isso e nem vousentar. Hoje, lembrando-me dessefato da vida desse homem, resolvicolocar no papel. Fora deste gravedefeito, era uma pessoa agradável,homem educado, respeitoso,bonachão; talvez fosse o único,enquanto que podem haver tantosoutros, talvez piores.Mas, enfim, ficou essalembrança carinhosa desse homemque não guardava segredos, mas nãodeixe de lembrar as palavras de Jesus,“vê o argueiro no olho de seu irmão,primeiro tira a trave que está no seu,para ver direito”.Que Deus o abençoe ondeesteja. Mensagens - Folhas EsparsasPor Espiritos Diversos.Otacir Amaral NunesRealmente era um problemasério, fora disso, uma pessoa honesta,educada, bem falante.Segundo ele, quando sabiaqualquer conversa alusiva a algumdefeito de alguém ou problemas vários,ficava inquieto enquanto não passasseadiante essa conversa que às vezesferia o brio das pessoas, mas não tinhajeito mesmo.Às vezes de manhã chegava àcasa de meus pais, naturalmente que oconvidavam para entrar e tomar café;recusava-se. - Não. É só ummomento. De pé na soleira da portacomeçava a reportagem sobre a vidaalheia, relatava tim-tim por tim-tim,depois falava: já estou atrasado, eutenho que trabalhar e logo saiaapressado. A impressão que se tinha éque saia dali com a sensação do devercumprido.A conversa era assim: - sabeque fulano falou isso de sicrano? -  atéimitava os gestos daquelesinterlocutores; às vezes interferia nafofoca, concordando ou não, se fosseeu, não falaria isso de fulano, é umapessoa de bem.Às vezes dava razão aomaldizente, outras vezes à vítima, masnem por isso deixava barato. Toda acidade sabia das conversas. Às vezesfalava baixinho como para que osoutros não ouvissem. Depois sejustificativa: - estou contando o casocomo ouvi, nada mais, não gostodessas coisas, mas como são meusamigos de muitos anos, tenho confiança


